Rio de Janeiro, 26 de novembro de 2012
Documento Público ao Secretário Geral da FIFA, Sr. Jerome Valcke
Sr. Secretário,

Como é de seu conhecimento, o Governo do Estado do Rio de Janeiro iniciou processo de concessão do estádio do Maracanã à iniciativa privada. O projeto divulgado prevê a destruição de espaços esportivos, culturais e sociais de uso público e não trará retorno do dinheiro investido pelo Estado nas reformas do Maracanã. 
Organizações da sociedade civil brasileira e grupos prejudicados por este processo denunciam a falta de espaço para a participação popular e para o debate público sobre as reformas e a gestão do Complexo do Maracanã, patrimônio histórico e cultural de todos os brasileiros. Pais, alunos e professores da Escola Municipal Friedenreich, atletas olímpicos e paraolímpicos, usuários e pessoas assistidas por projetos sociais nos equipamentos esportivos do complexo e grupos de indígenas que defendem o prédio histórico do antigo Museu do Índio ficaram sabendo da previsão de demolições através da imprensa, no dia da divulgação da minuta do edital de concessão, no final de outubro. Desde janeiro, no entanto, o governo já tinha tido acesso ao projeto enviado pela empresa IMX, que baseou a construção da minuta do edital. Em função disso, projetos sociais existentes no estádio de atletismo e no parque aquático poderão deixar de acontecer; atletas com índices olímpicos ainda não sabem onde vão treinar; pais de alunos não sabem onde seus filhos irão estudar; indígenas correm o risco de despejo arbitrário.
É importante que a FIFA tenha ciência dos processos arbitrários que estão acontecendo no Rio de Janeiro em nome da Copa do Mundo. É fundamental que se posicione contra a violação do direito de atletas, estudantes, grupos indígenas e demais cidadãos que estão ameaçados com o projeto que o governo do estado pretende implementar no Maracanã; que saiba que o  nome da FIFA tem sido usado direta e indiretamente para justificar parte dos abusos que acontecem por aqui, como ficou claro na falsa justificativa para a derrubada do prédio histórico do Museu do Índio
.
Com esta perspectiva, deixamos exposto o seguinte:

1. Construído em 1950, o Estádio do Maracanã nasceu de intensos debates, em que prevaleceu a perspectiva de se construir um estádio público e popular. Em 2000, o estádio foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), órgão da União, ligado ao Ministério da Cultura, cuja missão é preservar o patrimônio cultural brasileiro. Mais de 60 anos depois, sem consulta pública ou qualquer outra forma de participação popular, o monumento histórico foi colocado baixo em um processo arbitrário que o próprio Conselho Consultivo do IPHAN classificou como um crime
. 
2. A reforma em curso tem levado à completa descaracterização arquitetônica e cultural do Maracanã, o que acarreta também em consequências culturais, ao alterar significativamente a forma de participação do público no estádio (esse processo se iniciou com o fechamento da geral, em 2006, e se completa com a demolição de todos os espaços interiores do estádio em 2011). Ademais, a reconstrução do estádio deveria seguir alguns parâmetros que dialogassem com a antiga configuração. Neste sentido, depois de acabar com a geral, esta nova reforma acaba também com a arquibancada - espaço coletivo de participação e criação da torcida - para dar lugar a um estádio conformado integralmente por cadeiras numeradas s e camarotes.
3. Mesmo com a opinião contrária do Conselho do IPHAN, o projeto de reforma do estádio, foi aprovado pelo órgão. Como indicou o Inquérito Civil Público instaurado pelo Ministério Público Federal (MPF), há sérios indícios de que houve irregularidades na atuação do IPHAN, responsável por autorizar a demolição da cobertura do Maracanã, que atualmente está sendo substituída.
4. De 1999 a 2006, o poder público gastou R$ 410 milhões (R$ 634 mi em valores corrigidos) em duas reformas seguidas do estádio do Maracanã. De 2003 a 2007, quatro anos seguidos de reformas no Maracanãzinho custaram mais de R$ 97 milhões aos cofres públicos. Em 2006, a reforma do Parque Aquático Júlio Delamare custou mais R$ 10 milhões. A reconstrução do “Novo Maracanã” está orçada em R$ 888,3 milhões, mas estimativas apontam que o valor sobrepassará R$ 1 bilhão de reais. No total, se somadas as reformas de 1999 até 2013, contabiliza-se R$ 1 bilhão, 396 milhões de recursos públicos investidos no Complexo do Maracanã. 
5. Grande parte deste valor é proveniente de verbas federais, através do BNDES e da Caixa Econômica Federal. No entanto, o governo do Estado do Rio de Janeiro, sem qualquer consulta ou debate público, decidiu conceder o Complexo para a iniciativa privada. A minuta do edital de concessão do Complexo do Maracanã para a iniciativa privada foi lançada em 22 de outubro de 2012, através do Diário Oficial do Estado
. 
6. Uma breve análise do documento evidencia uma série de indícios irregularidades e eventuais ilegalidades que solicitamos sejam analisadas pela FIFA e por seus parceiros internacionais. Ademais dos excessivos recursos públicos gastos, o contrato de concessão, cuja duração prevista é de 35 anos, não pagará sequer os juros do financiamento realizado pelo Estado do Rio de Janeiro para a reforma
. Com a concessão, ao final de 35 anos, o Estado receberia apenas R$ 231 milhões, o equivalente a 16,5% do valor investido entre 1999 e 2012.
7. Há fortes indícios de que a obra de construção do chamado “Novo Maracanã” esteja eivada de irregularidades. O estádio carioca é o que possui a reforma mais cara. No primeiro semestre de 2012 uma série de escândalos em torno das articulações criminosas do contraventor e financiador de campanhas eleitorais conhecido como “Carlinhos Cachoeira” explodiu em Brasília, primeiramente em torno de práticas de corrupção envolvendo o senador Demóstenes Torres (DEM-G0). Rapidamente as denúncias se alastraram, sendo que boa parte delas apontava para licitações, contratos, corrupção e tráfico de influência entre a empreiteira Delta. Muitos desses contratos são advindos de licitações suspeitas, principalmente devido às denúncias de favorecimento por conta das ligações pessoais e comerciais entre o governador Sérgio Cabral e o empresário Fernando Cavendish, dono da Delta. Diante da escalada de denúncias, processos e pressão da opinião pública, a Delta anunciou sua saída das obras do Maracanã, alegando falta de condições financeiras para seguir no comando da obra.  O Tribunal de Contas da União tem advertido contra as “graves irregularidades” de diversos processos licitatórios, sendo o caso da reforma do Maracanã o mais problemático
. O TCU apontou sobrepreço na obra e incapacidade técnica do BNDES de acompanhar a sua execução.
8. Recentemente, em agosto de 2012, novo escândalo veio à tona, desta vez referente à licitação das cadeiras para o novo estádio. A empresa alemã Eheim Möbel indicou saber com antecedência o resultado de uma concorrência de R$ 15 milhões em que sua parceira no Brasil, a Giroflex, foi escolhida como a fornecedora das cadeiras do Maracanã para a Copa do Mundo de 2014
. 
9. Não bastasse isso, o projeto do Governo do Estado do Rio de Janeiro pretende demolir o Parque Aquático Júlio Delamare e o Estádio de Atletismo Célio de Barros, equipamentos de nível internacional e de importância histórica para o esporte brasileiro, que abrigam atletas e programas sociais que atendem crianças e jovens carentes, idosos e deficientes físicos. Atletas olímpicos e paraolímpicos ficarão sem lugar para treinar. Três dias antes do Governo estadual publicar a minuta do Edital de Concessão do complexo esportivo do Maracanã, a Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, através do Decreto Estadual nº 36349, de 19 de outubro de 2012, que “determina o destombamento” dos dois referidos bens
. 
10. A minuta do edital de concessão também prevê a destruição da Escola Municipal Friedenreich, considerada referência no município e que ficou entre as dez melhores instituições públicas do Estado do Rio no ranking do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) referente aos anos iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º)
. Há uma grande mobilização dos pais e alunos da Escola, que vêm lutando pelo direito constitucional à educação e que estão inconformados em verem o estabelecimento escolar transformado em estacionamento para carros.
11.  O desastroso projeto do Governo do Estado do Rio de Janeiro atenta também contra os direitos indígenas e seu patrimônio cultural e histórico. O edital quer demolir o prédio do antigo Museu do Índio, edificação histórica do século XIX, localizado ao lado do Maracanã, onde indígenas reivindicam a construção de um centro cultural. Dezenas de índios vivem na área (denominada Aldeia Maracanã) e reivindicam a posse do antigo museu. Perguntado sobre o futuro dos indígenas, há cerca de um mês, o governador disse: "Isso não é problema meu"
. A área pertence a Superintendência Regional da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), ligado ao Ministério da Agricultura, que estaria negociando o imóvel com o governo fluminense, que teria oferecido R$ 60 milhões para transformar a área em estacionamento
. A Defensoria Pública da União tem atuado no caso e propôs ação civil pública para pedir o tombamento do antigo Museu, a recuperação do imóvel e a autorização de permanência dos cerca de 60 índios que vivem no local.
12. Há graves indícios de favorecimento ao grupo EBX, do empresário Eike Batista, o mais rico do país, amigo pessoal do governador Sergio Cabral. Denúncias dão conta de que o processo está sendo arquitetado para que a empresa IMX, de Eike, vença a licitação. Em janeiro de 2012, o estado iniciou a convocação para a apresentação de estudos de viabilidade de empresas interessadas na concessão do estádio e a IMX foi a única empresa que manifestou interesse e apresentou projeto
. A secretaria da casa civil do governo do estado designou uma empresa para realizar um estudo de viabilidade econômica do projeto. A empresa contratada foi a própria IMX, que recebeu cerca de R$ 2,4 milhões para realizar o trabalho
. No dia 26 de outubro, antes mesmo da abertura do edital de concessão, executivos da IMX foram flagrados em uma reunião no Parque Aquático Júlio Delamare com representantes do Governo do Estado cuja pauta era a concessão do Maracanã
. Durante a gestão de Sergio Cabral, o grupo de Eike Batista investiu cerca de R$ 139 milhões em projetos de interesse direto do governo do estado e recebeu cerca de R$ 75 milhões em isenções fiscais. Eike doou pessoalmente cerca de R$ 750 mil à campanha eleitoral de Cabral em 2010 e cerca de R$ 1 bilhão à campanha à Prefeitura de Eduardo Paes, afilhado político de Cabral, em 2008.

13. No dia 8 de novembro, o governo registrou a ocorrência de uma suposta audiência pública sobre a concessão do Maracanã, obrigação legal para a publicação do edital de concessão. No entanto, o evento não teve espaço para qualquer debate e apresentação de propostas, desvirtuando o sentido democrático da realização de uma audiência. Mais de 500 pessoas estiveram presentes e se manifestaram contra o projeto do novo Maracanã. Movimentos exigem o cancelamento da audiência e a realização de um debate efetivamente participativo sobre a gestão do Maracanã
. Exigem ainda a realização de um plebiscito sobre a privatização do Maracanã
.
Nos colocamos à disposição para se reunir e passar informações sobre o exposto acima e reforçamos a necessidade de um posicionamento público da entidade sobre a arbitrariedade das ações do governo do estado no Maracanã e sobre a consequente ameaça aos direitos de cidadãos brasileiros. Para mais informações, solicitamos entrar em contato através de Gustavo Mehl (gustavomehl@gmail.com – 55 21 8162-2181).

Atenciosamente,

Comitê Popular da Copa e das Olimpíadas do Rio de Janeiro
Aldeia Maracanã – Ocupação Indígena do prédio histórico do antigo Museu do Índio

Comissão de Pais e Alunos da Escola Municipal Friedenreich
Atletas, Professores e Usuários do Célio de Barros e do Júlio Delamare
Frente Nacional dos Torcedores – Rio de Janeiro
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